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Resumo: A discussão sobre o papel da consciência fonológica na aquisi-
ção fonológica de segunda língua (L2) não é recente. Entretanto, muitos 
trabalhos utilizam uma terminologia diversa para se referir a essa habi-
lidade cognitiva. Este artigo tem como objetivo apresentar as diferentes 
terminologias utilizadas em trabalhos sobre aquisição de L2, discutir os 
posicionamentos teóricos que levaram às diversas nomenclaturas, bem 
como descrever as características que as definem. A análise se deu de 
maneira eminentemente teórica, a partir de 52 trabalhos científicos. A 
análise revelou, ao menos, 11 termos para se referir à consciência fono-
lógica, os quais foram discutidos ao longo deste trabalho.
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Abstract: The discussion about the role of phonological awareness in 
second language (L2) phonological acquisition is not new. However, 
many papers use a different terminology to refer to this cognitive ability. 
This paper aims to present different terminologies used in works on L2 
acquisition, discuss theoretical positions that led to those nomenclatures, 
as well as describe their characteristics. The analysis took place in an 
eminently theoretical way, from 52 scientific works, and revealed at 
least 11 terms to refer to phonological awareness, which were discussed 
throughout this article.

Keywords: Phonological awareness, L2 acquisition, Phonological 
Acquisition, Terminology.

Resumen: La discusión sobre el papel de la conciencia fonológica en 
la adquisición fonológica de segunda lengua (L2) no es reciente. Sin 
embargo, muchos artículos usan terminología diferente para referirse 
a esta capacidad cognitiva. Este artículo tiene como objetivo presentar 
diferentes terminologías utilizadas en trabajos de adquisición de L2, 
discutir posiciones teóricas que condujeron a esas nomenclaturas, así 
como describir las características que las definen. El análisis se realizó de 
una manera eminentemente teórica, a partir de 52 trabajos científicos, 
y reveló, al menos, 11 términos para referirse a la conciencia fonológica, 
que se discutieron a lo largo de este artículo.

Palabras clave: Conciencia fonológica, Adquisición de L2, Adquisición 
fonológica, Terminología.
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Introdução

Observamos que diversos trabalhos têm investigado a atuação 
da consciência fonológica, doravante CF, na aquisição fonológica 
de algum fenômeno de L2. Percebemos, entretanto, que muitos 
desses trabalhos (ARAÚJO, 2014; MORAIS e LIMA, 2014; GOMES, 
2015; AQUINO, 2009; PEROZZO, 2013; TEIXEIRA, 2013; DARCY, 
MORA e DAIDONE, 2014; SILVA, 2014) utilizam diferentes termos 
(consciência fonológica, consciência fonológica explícita, consciên-
cia, instrução explícita, ensino explícito de pronúncia, instrução 
formal, tempo de estudo formal, treinamento consciente, atenção, 
nível de proficiência na L2) para fazer referência a essa habilidade 
de reflexão e de manipulação do sistema fonológico da L2.

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo discutir a no-
menclatura utilizada para se referir à CF nas investigações sobre 
aquisição fonológica de L2, a partir das características comuns que 
as agrupam. Diante disso, apresentaremos alguns desses termos 
utilizados nos trabalhos selecionados, procurando estabelecer uma 
relação entre um posicionamento teórico e a escolha da nomencla-
tura, como uma forma de tentar compreender melhor como essa 
habilidade cognitiva vem sendo estudada e discutida nos estudos 
em aquisição de L2. Essa discussão dar-se-á a partir de trabalhos 
acadêmicos que levaram em consideração a variável CF.

Para tanto, realizamos um levantamento de trabalhos acadê-
micos sobre a aquisição fonológica de L2, tendo como critério bá-
sico que o trabalho de pesquisa tenha investigado a aquisição de 
algum aspecto fonológico de L2, no âmbito do ensino/aquisição de 
L2, e considerado a contribuição da CF no processo de aquisição, 
mesmo que se tenha utilizado no trabalho outra nomenclatura 
equivalente ao que está se denominando de CF neste trabalho. 
É importante reiterar que o termo CF está sendo utilizado neste 
trabalho como um termo guarda-chuva que abarca outros termos 
utilizados nas pesquisas selecionadas, entretanto com o mesmo 
sentido de conhecimento metafonológico.
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Para a busca1 das investigações brasileiras, utilizamos três pla-
taformas on-line que reúnem trabalhos acadêmicos: o banco de 
teses e dissertações da Capes2, a Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações3 e o Portal de Periódicos da Capes4. Com o 
desenrolar da discussão, percebemos que grande parte das pes-
quisas brasileiras nessa área tem como L2 a língua inglesa e, al-
guns trabalhos, a língua espanhola.

Sendo assim, sentimos a necessidade de ampliar a discussão, 
tendo como subsídio trabalhos cujas L1 e L2 dos colaboradores 
fossem outras que não o português, o inglês e o espanhol. Para 
tanto, buscamos trabalhos desenvolvidos fora do Brasil que pu-
dessem trazer elementos para enriquecer esta discussão em ban-
cos de dados das universidades estrangeiras: a base de dados ele-
trônicos da Universidade Estadual da Pensilvânia5, no repositório 
de dissertações e teses da Brigham Young University6, bem como 
na biblioteca da Concordia University7, de Montreal, no Canadá.

Além da etapa de seleção inicial de trabalhos baseada nas pa-
lavras-chave, selecionamos pesquisas também a partir das leitu-
ras desses trabalhos e de suas referências a outras pesquisas que, 
da mesma forma, investigaram a CF na aquisição fonológica de L2. 
Após a triagem inicial dos trabalhos, a seleção deu-se a partir de 
sua leitura inicial para verificar se, na discussão sobre aquisição fo-
nológica, havia alguma relação entre a CF, o seu desenvolvimento 
por instrução explícita e a aquisição fonológica de L2.

1 Buscamos os trabalhos a partir das seguintes palavras-chave: aquisição fonológica, instrução explícita, instrução formal, 
consciência fonológica, conhecimento metalinguístico, phonological acquisition, explicit instruction, formal instruction, phonolo-
gical awareness, metalinguistic knowledge, adquisición fonológica, instrucción explícita, instrucción formal, conciencia fonológica e 
conocimiento metalingüístico.
2 Disponível em: http://bancodeteses.capes.gov.br/banco-teses/#!/, acesso: 27-03-2017.
3 Disponível em: http://bdtd.ibict.br/, acesso: 27-03-2017.
4 Disponível em: http://www.periodicos.capes.gov.br/, acesso: 27-03-2017.
5 Disponível em: https://etda.libraries.psu.edu/, acesso: 11/05/2017.
6 Disponível em: http://scholarsarchive.byu.edu/, acesso: 11/05/2017.
7 Disponível em: http://library.concordia.ca/, acesso em 04/07/2017.

http://bancodeteses.capes.gov.br/banco-teses/#!/
http://bdtd.ibict.br/
http://www.periodicos.capes.gov.br/
https://etda.libraries.psu.edu/
http://scholarsarchive.byu.edu/
http://library.concordia.ca/
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A consciência fonológica

Diante disso, procuraremos detalhar, a seguir, a variável CF, 
apresentando-a, delimitando-a e discutindo os diversos termos 
que têm sido utilizados para denominá-la nos trabalhos sobre aqui-
sição fonológica de L2 aqui selecionados. A partir das discussões 
obtidas em cada um dos trabalhos analisados, podemos observar 
que a nomenclatura “consciência fonológica” vem sendo utilizada 
como um termo guarda-chuva, capaz de aglomerar outros termos 
que se sobrepõem e que têm sido utilizados nos trabalhos sobre 
aquisição fonológica de L2.

Os falantes de uma língua podem refletir e manipular o código 
linguístico em diversos níveis da língua, como nas estruturas sin-
táticas, aspectos semânticos ou pragmáticos, bem como no nível 
sonoro da língua. Assim, a reflexão no nível fonológico da língua é 
possível em virtude do que denominamos de CF. Logo, compreen-
demos que a CF é parte da consciência metalinguística e trata-se 
da habilidade de refletir sobre a estrutura fonológica da língua, 
independentemente de seu conteúdo semântico, e de identificar 
que as palavras são formadas de pequenas unidades sonoras que 
podem ser manipuladas para a formação de novas palavras (SIL-
VA, 2014).

Sendo a CF uma habilidade cognitiva do indivíduo em relação 
aos sons da língua, por conseguinte a reflexão e a manipulação são 
elementos-chave para a entendermos. A análise e a manipulação 
do sistema sonoro da língua compreendem a habilidade de fracio-
nar a língua oral em componentes menores, de apagar, substituir 
ou acrescentar sons a uma palavra, assim como ser capaz de per-
ceber se determinada palavra apresenta uma sequência sonora 
bem formada, segundo os padrões fonotáticos da língua à qual 
pertence.

Considerando o contexto de L1, a CF é desenvolvida, principal-
mente, durante a infância, bem como durante o processo de alfa-
betização. A CF em L2, por sua vez, é desenvolvida a partir do mo-
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mento em que o indivíduo passa a aprender a língua, em contexto 
formal de aprendizagem, em muitos casos. Embora Alves (2012b) 
compreenda que a CF da L1 e da L2 não são habilidades isoladas, 
pois, no processo de aquisição de L2, muitas vezes os aprendizes 
utilizam a capacidade de reflexão e manipulação dos sons da L1, 
ao apresentar níveis profundos de CF da L1 não significa, necessa-
riamente, que esses aprendizes tenham o mesmo nível de CF na 
L2, uma vez que, conforme já mencionamos, a CF na L1 não é con-
gruente à capacidade de reflexão e manipulação dos sons na L2.

Dentro dessa perspectiva, compreendemos que a consciência 
da percepção dos sons e da sua relação com os demais sons no 
sistema fonológico da língua tem uma importância na aquisição e, 
consequentemente, na comunicação na língua-alvo. Sendo assim, 
se levarmos em consideração falantes nativos de PB em processo 
de aquisição fonológica de inglês como L2, é possível que esses 
indivíduos possam conceber, a princípio, o som inicial da palavra 
thanks como uma oclusiva alveolar desvozeada /t/, como uma fri-
cativa labiodental desvozeada /f/ ou como uma fricativa alveolar 
desvozeada /s/ devido a uma categorização fonética inadequa-
da, dentro dos padrões sonoros da língua portuguesa (SAMUEL e 
KRALJIC, 2009).

Assim, os aprendizes, ao perceberem os sons que estão a 
produzir, comparam-nos com os sons da língua alvo e, a partir de 
uma tomada de consciência das divergências e convergências dos 
sistemas fonológicos das duas línguas, bem como das divergên-
cias entre os sons produzidos e os sons esperados, desenvolvem a 
habilidade de realocar a sua produção sonora conforme a língua-
-alvo. Com isso, tais falantes nativos de PB estariam aptos a reca-
tegorizar o som inicial da palavra mencionada como uma fricativa 
dental desvozeada /θ/, dentro dos padrões sonoros da língua-alvo, 
por estarem conscientes do padrão fonológico da L2.
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Níveis de CF

Considerando a CF como um fenômeno gradiente, ou seja, os 
falantes de uma língua podem desenvolver mais ou menos cons-
ciência a respeito do seu sistema fonológico, abordaremos a partir 
de agora diferentes níveis de CF que falantes ou aprendizes de 
uma língua podem apresentar.

Tendo em vista que o desenvolvimento da CF de aprendizes 
de L2 caracteriza-se como sendo um tanto mais complexo do que 
a CF de L1, Alves (2012b) caracteriza-a em cinco níveis. Os dois 
primeiros níveis de CF na L2 (consciência dos padrões silábicos da 
L2 e consciência das rimas na L2) apresentam as mesmas caracte-
rísticas da CF geral ou em L1, sobre as quais discorremos na seção 
anterior. O terceiro nível de CF na L2 (consciência dos fonemas da 
L2) envolve, além da habilidade de segmentação das palavras, a 
capacidade de reconhecer os sons distintivos da L2 que não são 
presentes na sua L1, como, por exemplo, as fricativas dentais vo-
zeadas /ð/ e desvozeadas /θ/ de língua inglesa, como em /ðæn/ 
(than) e em / /θriː/ (three), sendo produzidos pelo falante nativo de 
PB, muitas vezes, como a fricativa labiodental desvozeada /f/ ou 
como a oclusiva alveolar desvozeada /t/.

No nível da consciência dos alofones da L2, os indivíduos con-
seguem reconhecer e refletir sobre os sons que não implicam uma 
distinção fonêmica, como é o caso da aspiração ou não das plo-
sivas desvozeadas na língua inglesa, como em talk [thɔːk] e stop 
[stɒp]. Para o último nível de CF em L2, Alves (2012b) considera 
a consciência dos sons não distintivos na L1 e distintivos na L2, 
como no caso da oclusiva alveolar desvozeada /t/, e da africada 
alveolar desvozeada /tʃ/ no vocábulo tia, produzido como [tˈiɐ] ou 
[tʃˈiɐ], e nos vocábulos bat [bæt] e batch [bætʃ].

A CF em L2 também foi classificada por Wrembel (2015) em 
três níveis: baixa complexidade, média complexidade e alta com-
plexidade. Os indivíduos com CF na L2 de complexidade baixa 
apresentam consciência de determinadas regularidades na L2, 
mas não conseguem verbalizá-las, ou seja, percebem que deter-
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minados sons podem ser semelhantes ou que determinado vo-
cábulo é bem formado segundo as regras fonotáticas da língua, 
mas não conseguem explicar essa percepção das regularidades. 
O nível médio de complexidade da CF em L2 é caracterizado pela 
compreensão e análise conscientes das regularidades fonético-
-fonológicas na L2, além da possibilidade de verbalização dessas 
regularidades. E, por fim, os aprendizes com CF de nível alto de 
complexidade têm habilidade para utilizar termos metalinguísti-
cos para analisar os fenômenos fonético-fonológicos na L2 e ver-
balizá-los. Assim, esses últimos apresentam uma metacognição do 
sistema fonológico da L2.

Nomenclatura para a Consciência fonológica (explícita)

Conforme mencionado, observamos não haver uma unifor-
midade na terminologia utilizada para se referir à CF nos traba-
lhos em aquisição de L2 investigados. Alguns trabalhos (MACEDO, 
2011; PEROZZO, 2013) utilizam apenas o termo ‘consciência’, en-
quanto outros (AQUINO, 2009; TEIXEIRA, 2013; ARAÚJO, 2014; GÓ-
MEZ LACABEX e GALLARDO DEL PUERTO, 2014; SILVA, 2014a; GO-
MES, 2015; WONG, MOK, CHUNG, LEUNG, BISHOP e CHOW, 2017) 
utilizam o termo ‘consciência fonológica’ mesmo. Há ainda o ter-
mo ‘consciência fonológica explícita’, utilizado por Morais e Lima 
(2014) e outros trabalhos (COUNSELMAN, 2010; DARCY, MORA e 
DAIDONE, 2014) que utilizam o termo ‘atenção’.

Percebemos que em alguns trabalhos (ARAÚJO, 2014; MORAIS 
E LIMA, 2014; GOMES, 2015) o termo CF está diretamente relacio-
nado ao conceito de instrução formal ou explícita. Assim, embora 
os seus autores empreguem o termo ‘consciência fonológica (ex-
plícita)’ para referir-se ao dito fenômeno, o critério utilizado para 
definir os informantes como tendo CF em L2 seria a participação 
deles em cursos de Fonética e Fonologia na língua-alvo, ou seja, 
ter recebido instrução explícita de aspectos fonéticos e fonológi-
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cos. Então, o critério utilizado passa pelo conhecimento formal a 
respeito do sistema sonoro da língua-alvo recebido por esses in-
divíduos. Consideramos tal critério pertinente, tendo em vista que 
uma forma de desenvolver a CF em L2 é por meio da instrução 
formal a respeito do sistema fonológico da língua. Além desses 
trabalhos, Teixeira (2013) também utilizou como critério a partici-
pação dos informantes em cursos de português para estrangeiros 
como meio de controlar o grupo de informantes com ou sem CF.

Nesse sentido, Araújo (2014) afirma que o termo CF é utiliza-
do para referir-se ao saber dos aprendizes que está disponível 
de maneira consciente. Assim, os aprendizes de L2 que possuem 
conhecimento explícito do sistema fonológico da L2 podem aces-
sar tal conhecimento, de maneira consciente ou não, durante um 
processo interativo na língua, tanto para compreender o interlocu-
tor quanto para a produção na língua-alvo. Portanto, enquanto a 
percepção de Araújo (2014) sobre a CF tem uma perspectiva mais 
abrangente e geral dessa habilidade cognitiva, Alves (2004) apro-
funda um pouco mais esse olhar, ao considerar diversos níveis da 
consciência, sempre tendo como referência aspectos da L1 do in-
divíduo.

Observando ainda essa relação da nomenclatura utilizada nos 
trabalhos, a CF é designada como ‘instrução explícita’ em alguns 
trabalhos (ALVES, 2004; CENTENO-PULIDO, 2004; SILVEIRA, 2004; 
GARCIA, 2005; LOOSE, 2006; HUTHAILY, 2008; LIMA JÚNIOR, 2008; 
AQUINO, 2009; RUHMKE-RAMOS, 2009; SILVEIRA e ALVES, 2009; 
FARIA, 2010; COATS, 2011; MACEDO, 2011; PARE, 2011; LUCENA e 
ALVES, 2012; GORDON, DARCY e EWERT, 2013; KUO, 2013; PERO-
ZZO, 2013; CARLET e CEBRIAN, 2014; GUAN, 2014; KURT, MEDLIN 
e TESSAROLO, 2014; THOMSON e DERWING, 2014; SOUZA, 2017), 
como ‘ensino explícito (de pronúncia)’ em outros (CENTENO-PULI-
DO, 2004; MARTÍNEZ ASÍS, 2004; LIMA, 2008; LIMA JUNIOR, 2008; 
KUO, 2013), como ‘instrução formal’ em outros (NAVARRO, 2008; 
COUNSELMAN, 2010; HURTADO e ESTRADA, 2010; DRUMMOND, 
2010; 2012; TEIXEIRA, 2013; SILVA, 2014b) e apenas como ‘instru-
ção’ (SILVEIRA, 2004; MARIANO, 2009) ou como ‘treinamento cons-
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ciente’ (ROCCA, 2003; ALIAGA-GARCÍA e MORA, 2008; VAN DOM-
MELEN e HUSBY, 2008; MELO, 2014).

Assim, levando em conta que, em um processo de aprendiza-
gem de L2, há dois sistemas fonológicos envolvidos, uma maneira 
de lidar com as diferenças e semelhanças entre os sistemas fo-
nológicos da L1 e da L2 é conscientizar os aprendizes a respeito 
dessas diferenças e semelhanças, bem como das transferências 
que possam ocorrer na interlíngua do aprendiz (SILVEIRA, 2004). 
Então, esse processo de conscientização em um contexto exógeno 
de aprendizagem se dá basicamente através da instrução explícita.

Os dados de input podem ser despertados nos aprendizes de 
L2 pela instrução explícita, pela explicitação e sistematização de 
regras linguísticas. Assim, o papel principal da instrução explícita 
é chamar a atenção do aprendiz para detalhes da L2 que passa-
riam despercebidos sem uma intervenção formal, de modo que 
isso possa contribuir para a aquisição da L2, ou seja, desenvolver 
a sua CF (LOOSE, 2006).

Como podemos perceber, esses autores citados enxergam na 
CF um aliado para a aquisição fonológica de L2 e a instrução explí-
cita como uma maneira de desenvolver a CF na L2. Nesse sentido, 
Souza (2017) afirma que, em alguns casos, embora os aprendizes 
de L2 possam ter acesso a um input amplo na língua alvo, pode ser 
que os aspectos fonológicos da L2 deste input não sejam salientes 
o suficiente para serem percebidos pelos aprendizes. Em outras 
palavras, as nuances fonológicas podem não ser simplesmente 
“absorvidas” no contato com a L2 e uma instrução fonética espe-
cífica se faz necessária para atrair a atenção dos aprendizes para 
determinados aspectos fonológicos da L2.

Como podemos observar no esboço do processo de desenvol-
vimento da CF em L2 no esquema elaborado por Lima (2012), na 
Figura 01, essa habilidade cognitiva se dá a partir de um estranha-
mento dos aprendizes de L2 em relação aos sons da língua-alvo 
em comparação aos sons da sua L1.
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Figura 01 - esquema das etapas envolvidas no processo de desenvolvimen-
to da CF

FONTE: Lima (2012, p. 48).

Para que ocorra esse estranhamento da configuração dos sons 
da L2, entretanto, é necessário que já haja certo nível de atenção 
do indivíduo. A partir, então, da reflexão e do estranhamento do 
input, o indivíduo toma consciência dos sistemas fonológicos da 
sua L1 e L2. Como consequência dessa tomada de consciência é 
que o indivíduo se torna capaz de manipular tal som na produção 
da L2, gerando assim a aquisição do som novo (ALVES, 2009).

3.1 Nível de proficiência na L2

Em alguns trabalhos (ALCÂNTARA, 1998; PEREYRON, 2008; 
SCHNEIDER, 2009; FRAGOZO, 2010; GUIMARÃES, 2012; SILVA, 
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2012; GUTIERRES e GUZZO, 2013; GUZZO, 2014; GUTIERRES, 2016) 
sobre aprendizagem de L2 não se menciona a habilidade cognitiva 
CF ou ensino explícito, mas se considera o tempo de estudo formal 
da L2 ou nível de proficiência na L2 dos informantes, levando-nos 
a concluir que se trata na verdade do ato de preparar os aprendi-
zes para reconhecerem e manipularem o sistema fonológico da 
língua-alvo.

Seguindo esse raciocínio, Alcântara (1998) investiga a relação 
entre o nível de adiantamento no estudo do francês, ou seja, o 
nível de proficiência dos aprendizes na L2 e a aquisição das vogais 
frontais arredondadas do francês por falantes nativos do portu-
guês, tendo como referência a CF dos aprendizes para a discussão 
realizada. A autora compreende que, quanto mais tempo de uso 
e de exposição à língua, mais o aprendiz terá domínio consciente 
sobre o sistema linguístico daquela língua.

De acordo com Gutierres (2016), os níveis mencionados foram 
selecionados porque o material didático utilizado pelo programa 
de L2, no qual os informantes da pesquisa estudavam, aborda a 
instrução formal de [ŋ], assumindo-se, portanto, que tais infor-
mantes tenham recebido instrução explícita sobre a pronúncia do 
fenômeno investigado. Ainda de acordo com Gutierres (2016), a 
hipótese do seu trabalho é que o aprendiz iniciante de L2 procede 
com a língua de maneira mais consciente durante a sua aquisição. 
A autora levanta essa hipótese com base na ideia de que aprendi-
zes de nível iniciante tendem a concentrar-se mais na forma ou na 
estrutura da língua do que na mensagem em si.

Em resumo, podemos observar no Quadro 1 a terminologia 
utilizada pelos trabalhos selecionados:
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Quadro 1 - resumo da nomenclatura utilizada para CF nos trabalhos em aqui-
sição fonológica de L2.

Nomenclatura Trabalhos

Consciência 
fonológica

Aquino (2009); Teixeira (2013); Araújo (2014); Gómez Lacabez e 
Gallardo del Puerto (2014); Silva (2014a); Gomes (2015); Wong, 

Mok, Chung, Leung, Bishop e Chow (2017).

Consciência 
fonológica explícita

Morais e Lima (2014).

Consciência Macedo (2011); Perozzo (2013).

Instrução explícita

Alves (2004); Centeno-Pulido (2004); Silveira (2004); Garcia 
(2005); Loose (2006); Huthaily (2008); Lima Júnior (2008); 

Aquino (2009); Ruhmke-Ramos (2009); Silveira e Alves (2009); 
Faria (2010); Coats (2011); Macedo (2011); Pare (2011); Lucena e 
Alves (2012); Gordon, Darcy e Ewert (2013); Kuo (2013); Perozzo 

(2013); Carlet e Celebrian (2014); Guan (2014); Kurt, Medlin e 
Tessarolo (2014); Thomson e Derwing (2014); Souza (2017).

Ensino explícito (de 
pronúncia)

Centeno-Pulido (2004); Martínez Asís (2004); Lima (2008); Lima 
Junior (2008); Kuo (2013).

Instrução formal
Navarro (2008); Counselman (2010); Hurtado e Estrada (2010); 

Drummond (2010; 2012); Teixeira (2013); Silva (2014b).

Instrução Silveira (2004); Mariano (2009).

Tempo de estudo 
formal

Fragozo (2010); Guimarães (2012).

Treinamento 
(consciente)

Rocca (2003); Aliaga-García e Mora (2008); Van Dommelen e 
Husby (2008); Melo (2014).

Atenção Counselman (2010); Darcy, Mora e Daidone (2014).

Nível de proficiência 
na L2

Alcântara (1998); Pereyron (2008); Schneider (2009); Silva 
(2012); Gutierres e Guzzo (2013); Guzzo (2014) Gutierres (2016).

FONTE: elaborado pelos autores (2019).

Conforme podemos observar, embora diversos termos (Figu-
ra 2) estejam sendo utilizados para se referir à habilidade de re-
fletir e manipular o sistema sonoro da L2, independentemente do 
conteúdo da mensagem, as suas características convergem para 
o conceito de CF, como poderemos visualizar melhor no Quadro 
2, no qual observa-se diversos conceitos de CF apresentados por 
alguns dos autores citados.
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Nesse sentido, a partir das discussões apresentadas por esses 
trabalhos, observamos que, embora a terminologia utilizada seja 
ampla, a caracterização de cada um desses termos leva-nos a con-
cluir que há uma convergência para as propriedades da habilidade 
cognitiva CF.

Podemos citar como exemplo o estudo de Lucena e Alves 
(2012), que consideraram a influência da instrução explícita e do ní-
vel de proficiência dos informantes como propulsores da CF. Com 
o objetivo de analisar as implicações do dialeto falado na cidade 
de João Pessoa-Paraíba (L1 dos informantes da pesquisa) na aqui-
sição fonológica da obstruinte /p/ em coda silábica, do inglês como 
L2, Lucena e Alves (2012) observaram que a instrução fonético-fo-
nológica explícita contribuiu para uma produção mais monitorada 
e, consequentemente, mais próxima da língua-alvo esperada.

Os autores concluíram que a instrução formal foi tão relevante 
quanto o nível de proficiência dos aprendizes para produção do 
fenômeno, confirmando a hipótese de que indivíduos com cons-
ciência do sistema fonológico da L2 apresentam menores taxas de 
transferências dos padrões fonológicos da L1 na produção em L2 
do que os indivíduos que ainda não apresentam essas habilidades. 
Os resultados de Lucena e Alves (2012) revelam-nos, então, que a 
instrução formal é tão relevante quanto o nível de proficiência do 
aprendiz na aquisição da obstruinte /p/ em coda silábica do inglês 
por aprendizes falantes de PB, uma vez que a instrução formal de-
senvolve a CF do aprendiz a respeito da forma do input recebido, 
facilitando o processo de aquisição da L2.

Vale ressaltar que os autores destacam que a variável instru-
ção explícita nesse trabalho faz referência ao grau de CF em rela-
ção ao sistema fonológico da L2 e que, portanto, os informantes 
da pesquisa estratificados como portadores de CF apresentam um 
conhecimento explícito verbalizável e disponível para explicar os 
fenômenos do sistema fonológico da L2 de maneira consciente.
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Figura 02 – percentual do uso de termos utilizados nos trabalhos em aquisi-
ção fonológica de L2 concernentes à CF.

FONTE: elaborado pelos autores (2019).

Embora o termo ‘instrução explicita’ seja o de maior percentual 
de utilização nos trabalhos investigados, compreendemos que, ao 
referir-se à CF, não se deve prender-se ao mero recebimento de 
instrução formal na L2, mas mensurar, de alguma forma, o quanto 
dessa habilidade cognitiva está presente no aprendiz de L2.

Diante disso, podemos perceber que essa habilidade de refle-
tir sobre a língua, analisá-la, compará-la e manipulá-la são todas 
características daquilo que podemos chamar de CF nos estudos 
sobre aquisição de L2. Com isso, apresentamos, a seguir, um qua-
dro (Quadro 02) com as características elencadas em alguns des-
ses trabalhos para fazer referência à CF em L2.
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Quadro 2 - Conceitos de CF nos trabalhos sobre aquisição fonológica de L2.

Habilidade para refletir sobre aspectos fonéticos e fonológicos da L2 (YOPP e YOPP, 2000).

Habilidade para manipular sílabas, fonemas etc. na L2 (AQUINO, 2009; SILVA, 2014).

Habilidade para analisar, verbalizar e explicar conhecimentos sobre os sons da L2 (ALVES, 
2012).

Sensibilidade fonológica para comparar e contrastar sons da L1 e da L2 (AQUINO, 2009).

Habilidade para reconhecer o sistema fonológico da sua L1 e diferenciá-lo do sistema fonológi-
co da L2 (KUO, 2013).

Habilidade para focar em elementos fonológicos da L2, levando em consideração a forma em 
detrimento da mensagem (HURTADO e ESTRADA, 2010; GUTIERRES, 2016).

Habilidade para manter o nível de atenção elevado (GUTIERRES, 2016; LOOSE, 2006).

Ter ciência do processo de aprendizagem (SCHNEIDER, 2009).

Ter consciência das formas linguísticas (fonológicas) (MACEDO, 2011).

Ter uma representação consciente dos sons da L2 (ALVES, 2012a).

Fonte: elaborado pelos autores (2019).

Acreditamos, assim, que a discussão sobre o que tem sido cha-
mado de CF e os diversos outros termos que têm sido utilizados 
nas investigações sobre a aquisição fonológica de L2 é importante 
por permitir que se possa ter critérios mais claros para definir a 
habilidade cognitiva a ser estudada.

Apesar de estas características levarem à compreensão geral 
sobre o fenômeno da CF enquanto uma habilidade cognitiva de 
refletir e manipular aspectos dos sons de uma língua, o percurso 
que algumas pesquisas tomaram foi diferente e, assim, os níveis 
da CF atingidos também foram diferentes. Por exemplo, algumas 
das características elencadas no Quadro 2 mostram que os inputs 
oferecidos como forma de estimular a habilidade de reflexão e 
manipulação, isto é, a CF, foram criados a partir de tarefas que 
se diferenciam quanto à unidade fonológica envolvida (rima, síla-
ba, fonema) em relação à demanda cognitiva que os aprendizes 
tinham que fazer: detectar as semelhanças, segmentar níveis da 
língua, categorização, transposição de sons da fala, diferenciar for-
ma e mensagem, reconhecer e diferenciar o sistema fonológico de 
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uma L2, ter ciência da aprendizagem e uma representação cons-
ciente sobre os sons da L2.

Se tomarmos como exemplo os inputs presentes em ativida-
des que envolvem a manipulação de sílabas, podemos considerar 
este nível de desenvolvimento da CF como sendo menos difícil se 
comparado ao de manipulação de fonemas, pois a demarcação 
silábica é bem definida pelo fluxo acústico da fala, diferentemente 
dos fonemas, que são unidades mais discretas e relacionadas a 
outros elementos fonêmicos. Ou seja, enquanto a realidade silábi-
ca é bem demarcada acusticamente, os segmentos fonético-fono-
lógicos coexistem como unidades separadas apenas em um nível 
abstrato, o que torna a percepção e a manipulação dessas estru-
turas ainda mais carentes de uma instrução explícita ou formal.

Considerações finais

Ao discutirmos o que é essa habilidade cognitiva que deno-
minamos de CF, quais são as suas principais características, apre-
sentamos alguns construtos teóricos que a dividem em níveis. Em 
seguida, tendo em vista os atributos da CF, observamos que diver-
sos trabalhos têm investigado a sua contribuição para a aquisição 
fonológica, mas nem sempre essas pesquisas utilizam a mesma 
nomenclatura para se referir a esse processo cognitivo.

Verificamos que, embora diversos termos tenham sido utili-
zados (consciência fonológica, consciência fonológica explícita, 
consciência, instrução explícita, ensino explícito de pronúncia, ins-
trução formal, instrução, tempo de estudo formal, treinamento 
consciente, atenção, nível de proficiência na L2) nesses trabalhos 
selecionados, todos fazem referência à mesma habilidade cogni-
tiva, na qual os aprendizes de L2 têm a habilidade de refletir e 
manipular os sons da língua, ou seja, à sua estrutura fonológica, 
independentemente do conteúdo da mensagem.
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Além disso, outra característica da CF investigada nesses 
aprendizes é a habilidade de reconhecer o sistema fonológico de 
sua L1, o sistema da sua L2, assim como as convergências e dife-
renças entre esses dois sistemas fonológicos.

Portanto, embora os trabalhos utilizem uma nomenclatura va-
riada, conforme observamos, ainda assim acreditamos que o ter-
mo mais adequado e que contempla as nuances desse processo 
cognitivo é “consciência fonológica”. Acreditamos, ainda que, ao 
levar em consideração a habilidade cognitiva CF em investigações 
sobre a aquisição fonológica de L2, deve-se sempre aferir, de algu-
ma forma, o quanto e como essa habilidade está presente no su-
jeito investigado, pois, conforme observamos em alguns trabalhos 
citados na análise, optou-se por assumir que os informantes da 
pesquisa tinham CF na L2, diante de determinadas circunstâncias, 
como o fato de haver recebido instrução explícita a respeito de fe-
nômenos fonológicos na língua-alvo e, apenas isso parece não ser 
suficiente para definir a CF desses sujeitos.
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